
Introdução/Fundamentos

Giovanna da Silva Gamba Dias¹; Fernando Francisco Oliveira Alves¹; Gabriela Gomes Vieira¹; Gabriel Felipe Almeida 

de Barros¹; ⁠Maria Eduarda Souza do Nascimento¹; ⁠Marianna Martins Ferreira¹; ⁠Pedro Jorge Gomes de Freitas¹; ⁠Rafael 

José Chequer Abi Abib Vilaça¹

1. Universidade Federal de Pernambuco (UFPE)

VANTAGENS DA IMPLEMENTAÇÃO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NO 

DIAGNÓSTICO DE DEMÊNCIAS EM IDOSOS: UMA REVISÃO 

SISTEMÁTICA

Analisar benefícios da utilização de modelos de inteligência artificial 

na identificação de demências em pacientes idosos.

Objetivos

É imperativo demonstrar a repercussão da inovação tecnológica – 

materializada na implementação de inteligência artificial na esfera da 

saúde geriátrica – na detecção precoce e diferenciação de condições 

cognitivas. Com base nisso, nota-se que essas técnicas não apenas 

melhoram a precisão do diagnóstico e manejo clínico, mas também 

oferecem oportunidades para intervenções personalizadas e 

monitoramento da progressão das demências, contribuindo para uma 

melhor compreensão e gestão dessas condições.

Metodologia

A inteligência artificial melhora a precisão diagnóstica, detecta doenças 

precocemente, reduz erros médicos e personaliza o tratamento de 

doenças neurodegenerativas como Alzheimer e Comprometimento 

Cognitivo Leve. Analisa dados clínicos, neuroimagens, sinais vitais, 

biomarcadores e padrões de oxigenação. Também gerencia grandes 

volumes de dados, permitindo uma análise abrangente e rápida em 

comparação aos métodos tradicionais.

Resultados e Discussões

Utilizou-se a base de dados PUBMED com os descritores artificial 

intelligence e dementia controlados pelo booleano and. Como critérios 

de inclusão, foram selecionados ensaios clínicos dos últimos 5 anos, 

disponíveis em inglês e realizados em pessoas com mais de 65 anos. 

Foram excluídos artigos duplicados. Obteve-se,  após triagem, 7 artigos 

de acordo com tais critérios. 

Foi evidenciado que o uso da inteligência artificial desempenha um 

papel crucial no diagnóstico de demências, visto sua capacidade ímpar 

de identificar padrões complexos, que podem ser desconsiderados 

pelos métodos tradicionais. Seus recursos inovadores possibilitam a 

devida detecção precisa e previsão precoce de doenças 

neurodegenerativas, o que aprimora as intervenções terapêuticas e a 

qualidade de vida dos idosos sob a ótica do envelhecimento plural.

Conclusões

Figura 1. Técnicas de IA utilizadas nos experimentos
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